
1 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))Info - Janeiro 2015 - Ano 4 - número 40

Não podemos dar ao luxo de ficar
parados porque não temos recursos. Cada
mínimo e parco recurso devemos usar em
nossos materiais, em nossas atividades,
em nossas lutas. pag. 06
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LICENÇA CREATIVE COMMONS
Você tem a liberdade de:
Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra.
Remixar — criar obras derivadas.

Sob as seguintes condições:
Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou

licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você ou
ao seu uso da obra).
Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais.
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar

em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma
licença, ou sob uma licença similar à presente.

!Atenção
Materiais postados são inteiramente de

responsabilidade de quem o assina tanto

como grupo ou como pessoa.

Materiais sem assinatura é de

responsabilidade da associação editorial do

A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que

contribuem com a imprensa anarquista!

O pensamento conservador nas classes
oprimidas e exploradas

Temos atualmente, um pouco mais de liberdade, o
conhecimento está mais acessível e as organizações
sindicais podem atuar livremente (desde que legais, é
claro!) e nem por isso temos explosões dos
trabalhadores, nem grandes greves ou tantas
paralisações, apesar de todo o aparato que há em torno
das organizações sindicais oficiais, que inclusive
conseguem transitar nas esferas estatais sem muita
dificuldade.
Com tudo isso, o que vemos é uma apatia geral dos
trabalhadores, uma grande desconfiança das entidades
sindicais oficiais. E nesse caso, há uma razão simples,
as principais centrais estão entregando de bandeja os
trabalhadores ao patronato, abandonando as
discussões e lavando as mãos com o imposto sindical
que recebem por isso. Mas não é o suficiente para
entendermos por que boa parte de nossa classe é
submissa, mas pensa como patrão, como classe
exploradora e opressora.
Especulando um pouco a questão, é possível que com o
a invasão da televisão nos lares de nossa classe,
elevado a objeto de necessidade, trouxe junto uma
continua informação e formação do pensamento
burguês. Isso pode ser projetado também para as
rádios, e nesse sentido, é perceptível que a maioria das
rádios e canais de televisão estão nas mãos de políticos,
sabem bem o poder de influência que estes possuem
sobre a população. Com o advento da internet, temos
mais acesso ao conhecimento, o que nos leva a pensar
que haveria mais desenvolvimento do senso critico,
mas também não ocorre.
E não esquecemos o papel fundamental da educação,
que forma realmente pessoas para serem obedientes,
temos é claro exceções, mas no geral, o resultado é bem
aparente, pessoas semi-analfabetas prontas a obedecer
pela ameaça, com algumas adestradas a mandar.
Nesse ambiente, é fácil entender não só o caráter
conservador de muitos, mas também autoritário, já
que são as formas que estão sendo mais difundidas por
vários meios e sendo transmitido pelo ensino.
Mas é lógico isso é uma interpretação superficial, é
preciso aprofundar mais e principalmente, desenvolver
e aprofundar um modelo contrário, libertário e radical,
como por exemplo a educação racional de Ferrer, que
continua arrojada e emancipadora, preparando mentes
que pensem de forma critica e que aprendem a
aprender. Oportunamente abordaremos mais esta
questão.
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A etiqueta biológica do “macho”

O uso de termos e abordagens de uma determinada área
por outra é muito frequente e as vezes uma forma de se
compreender determinado fenômenos que de outra forma
não seriam de fácil compreensão. Esse esboço é uma
reflexão sobre o conceito e rotulo ideológico “macho” e seu
desdobramento autoritário sobre a sociedade humana
contemporânea.
O ser humano enquanto sua origem animal, possui e
mantém uma série de características comportamentais
oriundas de sua natureza original. O conceito do macho
aplicado e estudado pela ciência em todas as nossas
espécies irmãs, primas, cunhadas, tias e avós, no que tange
a nós, teve desdobramentos interessantes. O fato de que
nossa suposta evolução tenha rompido com os elos de
parentesco com nossas espécies irmãs, primas, tias e
cunhadas ainda não foi suficiente para uma compreensão
mais profunda dos impactos desse processo.
Se por um lado, ao isolarmos uma pessoa e fizermos uma
analise física e biológica constataremos suas
características iguais e diferentes, a qual será “catalogada”
e devidamente “rotulada” dentro de uma sistematização
desenvolvida por muitos estudos e pesquisas, como no caso
da biologia, usada aqui nesse esboço.
Por outro lado, isso não é e nunca será o suficiente para
explicar, entender e muito menos justificar relações de
poder, controle e autoridade de uma pessoa sobre outra.
Não podemos descartar sua função útil de entendimento
da humanidade enquanto pertencente da natureza e sua
conexão insuperável com todas as outras especies animais,
da qual deveríamos, na humildade de seres com a tal
“evolução”, procurar manter a harmonia e sustentabilidade
de nossa relação nesse mundo do qual apenas somos
habitantes e não pessoas donas.
Após essa pequena, necessária e suposta digressão (desvio
do tema, será?), vejamos o macho da espécie humana.
O processo de rotulação biológica, útil a outras espécies,
quando usado na nossa espécie, cai por terra,
principalmente porque é usada de forma arbitrária como
justificativa para controle de uma pessoa sobre outra, no
caso do suposto “macho” sobre qualquer outra pessoa,
indiferente de se pertence biologicamente ou não a divisão
clássica e binária macho/fêmea. O machismo em si é dado

por alguns elementos, o quais se destacam: o líder alfa, a
hierarquia em torno poder, uso da força, todos eles,
perceptíveis em estudos biológicos. É possível que
encontremos outros elementos, mas esses são importantes,
porque são os elos, supostamente de nossa conexão com nossa
origem natural, logo um fato que seria “incontestável” por
setores opressivos diversos (religiões, instituições
hierarquizadas como Estado e exércitos, etc).
Sabemos que esses elementos, criados para o processo de
entendimento e pesquisas cientificas; se tornaram também
elementos de uso em várias outras oportunidades, nem
sempre para estudos e pesquisas, e sim para embasar e
justificar relações de opressão e exploração.
Aviso! Será deixado o pouco de biologia, limitada ao pequeno
entendimento de quem usou, e entraremos no “reino do
macho” da espécie humana, o “machismo” em sua violenta
nudez.
Ao contrário de nossas famílias irmãs da natureza, o “macho”
deixou de ser um fato biológico simples, e adquiriu uma
estruturação econômica, social e cultural de controle e poder,
apoiado em uma concepção derivada do machismo, o
patriarcado, que será comentado oportunamente mais a
frente.
A “de”formação do “macho” é uma construção humana,
repetida e mantida a partir de formas de violências diversas.
A violação psíquica que “de”formará o “macho” começa na
infância, com o processo de binarismo imposto, supostamente
“natural”, menino ou menina com suas devidas
“características impostas”.
A vulnerabilidade das crianças as tornam presas das pessoas
mais velhas e vinculadas biologicamente(!), vulgarmente
chamada de família, pai e mãe. Sabemos que na sociedade
moderna do século XXI, a família tem sofrido grandes
alterações nesse arranjo supostamente primário e por
suposto por muita gente como “natural”, logo, “imposto”. A
reprodução de condutas binaristas determinantes levam as
crianças a não terem neguma opção enquanto construção de
si enquanto ser humano e suas possibilidades, limitando de
saída, sua liberdade inerente de ser. A “de”formação do
“macho” é uma jornada por um só caminho, o “azul” (descarte
as cores dos clubes esportivos por hora), das “coisas de
macho”, da luta competitiva entre outros pretendentes a
macho líder, o alfa, dentro de um processo de codificação
baseado em uma violência graduada conforme a necessidade
e uso entre os machos.
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Esse processo garante uma estirpe hierarquizada de
machos, uns oprimindo outros em um processo de funil. Os
machos que não conseguem atingir a ostentação de ser o
alfa, que é algo para poucos, descontará sua frustração
agredindo covardemente as pessoas mais próximas em seu
ambiente. As agressões variam, desde ameaças e
xingamentos ao uso da força e armas. Geralmente os
ataques são efetuados as pessoas mais vulneráveis, mas
que o candidato a macho sente que de alguma maneira
precisa demarcar o território contra possíveis ameaças.
Crianças, mulheres e pessoas idosas são as mais atacadas.
O patriarcado, citado acima, como derivado do machismo, é
a forma de legitimização do alfa, dando poder para um
macho, conforme força, esperteza ou tempo de opressão.
Concebido a milhares de anos, foi um dos pilares de
opressão legitimado pela estrutura de repressão que o
cerca, feita por outros machos subordinados a estrutura
hierarquizada do machismo.
O machismo somado ao patriarcado resulta em uma
sociedade altamente violenta, repressora e discriminatória.
Não havia espaço até pouco tempo para que outros grupos

fora da estrutura de controle dos machos pudessem se
expressar sem serem de alguma forma atacados ou que
pessoas pertencentes a esses grupos sofressem retaliações,
como perseguições, ameaças e até assassinatos.
Mulheres, pessoas homoafetivas e as variações trans mesmo
com o pouco de avanço na luta contra o machismo,
continuam atacadas, reprimidas e muitos casos levadas a
morte, apenas por questionar e denunciar o machismo como
um agressor e opressivo, que mantém a sociedade presa em
sua lógica limitada as características acima esboçadas.
Esse esboço foi um exercício antimachista e todas as pessoas
se sintam convidadas a efetuar esboços nesse sentido,
construindo materiais antimachistas.
Além disso, esse esboço também procurou usar linguagem
neutra, chamando a atenção ao binarismo, como fruto do
processo que se esboçou. Existe, felizmente a sociedade
humana e as pessoas, e pelo qual construímos um processo
de transformação, possibilidades de relacionamento entre
pessoas além dos modelos opressores e castradores
convencionados na força e repressão.
Contra o machismo, a transformação social é necessária!
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Questão religiosa, resposta psicológica

A religião foi uma das primeiras tentativas da humanidade em
responder as próprias angustias, ansiedades e medos.

Na medida que a compreensão da humanidade foi se refinando, se
desenvolvendo (apesar das barreiras impostas pelas próprias religiões
criadas), as pessoas começaram a perceber que as religiões se tornavam
um estorvo a ampliação das percepções da humanidade e de cada pessoa.

Os aspectos de um suposto conforto psicológico oferecido pelas
diversas religiões, se revelaram ao contrário, não mais que uma muleta e
um real empecilho no processo de libertação e ampliação da consciência
humana no sentido da união humana, como uma espécie social e de
vocação coletiva. As religiões que deveriam orientar suas pessoas
seguidoras para uma harmonia mundial, incitam a divisão e discórdia,
alimentam, o temor e o medo, e apoiam as opressões e explorações,
justificando-as com sermões desprovidos de sentido real e baseados em
um mitologia apoiada na fragilidade de uma crença infantilizadora que
trata cada pessoa como uma “ignorante” e que tem que ser guiada
sempre por pessoas religiosas especializadas nos assuntos da mitologia
que produzem e reproduzem.

As religiões nunca atenderam as demandas psicológicas de suas
pessoas fiéis. Na maioria dos casos, são barreiras que impedem a
libertação do ser através de uma consciência de união e respeito entre
todas as pessoas, não importando cultura, raça ou até mesmo o credo,
desde que não tenha opressão ou exploração envolvidos.

Toda religião, sabendo de sua impotência porque se baseia em uma
criação fictícia da divino, busca subterfúgios materiais para encobrir o
engodo que são. Se naquele passado da humanidade tinha alguma
função como resposta a questões que até então eram envolvidas de algum
mistério, o pequeno desenvolvimento humano conseguiu desvendar e
responder muitas dessas questões, trazer novas formas de responder as
angustias, ansiedades e medos sem ter que apelar aos ardis psíquicos
das religiões, que prendem muito mais do que libertam.

A ignorância e a ameaça são as armas preferidas das religiões, que
se fortalecem das fragilidades psíquicas que as pessoas sofrem,
principalmente num sistema de profunda desigualdade social, onde
milhões de pessoas não tem suas necessidades básicas atendidas, seu
trabalho é roubado e se por algum motivo conseguem expressar seu
descontentamento, são perseguidas e reprimidas por pessoas também
religiosas. É até interessante ver que a pessoa carrasca tem consigo em
muitas vezes, os mesmos símbolos religiosos que as pessoas reprimidas.
Mas em vez de amor, violência, apesar que as religiões possuem um
repertório cheio de carinhos, bondade e afetos.

Atualmente é possível sim viver sem as religiões, sem que as
pessoas sejam condenadas algum tipo de terrorismo divino/demoníaco
como é muito comum ser usado como arma de controle religioso. As
pessoas se apoiando diretamente sem nenhuma perspectiva de ganho em
um mundo mitico ou de seres imaginários realizando qualquer coisa; sem
que as religiões inventem ou reproduzam conceitos baseados em
superstições sem fundamento real; já são importantes avanços na busca
de nossa identidade como seres responsáveis pela própria vida e pelas
consequências direta de nossos atos, no sucesso e nos infortunios disso
tudo.

O maior bem para humanidade será quando as religiões realmente
assumirem que não são mais necessárias ao desenvolvimento humano e
pelo contrário, atrapalharam esse desenvolvimento por tempo demais,
isso libertária milhões de pessoas dos grilhões psicológicos criados pelas
religiões a fim de se manterem necessárias.

Um brinde ao fim das religiões, já que a existência de deus não
depende delas mesmo.
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Quando a vaca tosse…

Seguindo a trilha de neoliberal, a gestão recém-vencedora (o PT)
das eleições, que se autoproclama de “esquerda”, montou um stafe
ministerial de peso e de dar inveja até na oposição. Nomes consagrados
por seu alinhamento com os setores mais conservadores, estão sendo
convocados e medidas de arrocho econômico estão sendo implementadas,
no afã de conter a crise que se instalou no país.

O inicio do ano já contabiliza um aumento geral de preços, e com
problemas sérios na área energética e de abastecimento de água. Sem
falar no escândalo internacional relacionado a grande estatal de
petróleo, a Petrobras, de onde bilhões foram desviados por pessoas
ligadas e da gestão vencedora.

E mais uma vez, tudo isso acabou no colo das pessoas
trabalhadoras, através de medidas de contenção de despesas, irá afetar
diretamente que produz riquezas mas submetido ao salário minguado
que não dá garantia da satisfação das necessidades básicas. A gestão do
PT e seus aliados dificultará o acesso ao pagamento de seguro-
desemprego; o abono salarial; a pensão por morte; o auxílio-doença e o
seguro pago a pescador artesanal, defeso. Em menor escala, as restrições
atingem o financiamento estudantil que exigirá a média de 450 pontos

pelo Enem e vetará o uso simultâneo do Fies e ProUni. E pelo jeito, serão apenas o começo de um conjunto de medidas que
afetarão bastante a vida já sofrida de milhões de pessoas trabalhadoras.

Durante campanha, a pessoa candidata do PT afirmou, que não mexeria nos direitos das pessoas trabalhadoras nem
que a vaca tossisse. Isso foi usado pelo sindicalismo oficial, aliado direto da gestão e difundido entre suas fileiras, gastando
milhões de reais no que veio a ser uma grande mais uma mentira eleitoreira, trazendo na forma de piada, que as vacas
estariam com tosse e pelo jeito, muito forte.

Registrado o fato, o sindicalismo revolucionário promoverá ações em defesa e ampliação da luta das pessoas que
trabalham, porque nossa gente sabe que só com a nossa luta direta é que esses oportunistas dos partidos e suas péssimas
gestões serão removidos da sociedade.

União e luta sempre, sindicalismo é meio de luta e não meio de vida!

A LUTA SEMPRE!

Neste ano, temos que manter nossa luta revolucionária mais
forte. A cada dia, teremos que resistir ao assédio moral que o
capitalismo nos

impõe, através de sua ditadura do consumo e desperdício.
Temos que agir e toda ação em prol de nossos valores é que

contam. Não podemos mais ficar esperando que alguém faça algo,
não somos vanguardistas e por isso assumimos e estimulamos
ação direta, apoio mutuo, federalismo revolucionário.

Não podemos dar ao luxo de ficar parados porque não temos
recursos. Cada mínimo e parco recurso devemos usar em nossos
materiais, em nossas atividades, em nossas lutas. O sindicalismo
revolucionário na América Latina é uma opção para luta, que une
pessoas exploradas e oprimidas de forma descentralizada, de
acordo com o princípios de luta contra o capital e contra os
partidos totalitários de esquerda ou qualquer partido que
fragmenta a luta e a distorce para seus interesses.

A opressão não tira férias, a exploração não tira férias, o
capitalismo não tira férias, ele mantém vinte e quatro horas de
ações em todo o mundo, em busca do acumulo, neste nefasto jogo
de resta um que é sua lógica. Os pequenos são devorados pelos
grandes, e este pelos enormes, que acabam sucumbindo aos
gigantescos globais, está lógica não se importa com nossa classe,
embora seja ela que criou tanta riqueza, só agoniza nesta guerra
velada do capital.

Então, também não podemos relaxar, mas nos prepararmos,
resistir e lutar contra tão odioso sistema.

Mais nada temos a perder do que nossas algemas e correntes!
A emancipação das pessoas oprimidas e exploradas é obra das

próprias pessoas!
Organizadas, lutamos!



7 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))Info - Janeiro 2015 - Ano 4 - número 40

Hierarquia de opressões

Se você vê um homem negro sendo machista com uma
mulher branca, você vai se omitir porque ele é negro e ela é
branca?

Se você vê uma pessoa com deficiência sendo adultista
com uma criança sem deficiência, você vai se omitir porque
ela é uma pessoa com deficiência e a criança não?

Se você vê um homem gay sendo misógino, você vai se
omitir porque ele é gay?

Se você vê uma mulher rica sendo elitista com um
homem pobre, você vai se omitir porque ela é mulher e ele é
homem?

Se você vê uma pessoa trans branca sendo racista com
uma pessoa cis negra, você vai se omitir porque ela é trans e
a outra é cis?

Muitas pessoas oprimidas também são, de certa forma,
opressoras, assim como muitas pessoas opressoras também
são, de certa forma, oprimidas. E muitas pessoas agem como
se sofrer opressão fosse carta branca para oprimir.

Sim, há momentos em que quem sofre uma opressão irá,
muito compreensivelmente, na minha opinião, reagir de
forma violenta e agressiva e não é a isso que me refiro, a
não ser que essa pessoa, a pretexto de reagir, passe ela
própria a oprimir (por exemplo, uma mulher que foi atacada
por um homem negro adotar um discurso racista, como se a
agressão dele justificasse a dela). Estou falando de quando
uma pessoa que é oprimida em um ou mais níveis pratica
uma agressão contra alguém que ela está em posição de
oprimir em um ou mais níveis.

E aí? Quem tem o trunfo? Quem tem “mais razão”? Qual
é a pior opressão? Existe pior opressão, assim, em termos
absolutos?

Para mim, mais importante que determinar “a pior
opressão” é enxergar a opressão que eu estou em posição de
exercer e cuidar para não fazê-lo. Até porque é esta a que eu
posso desconstruir de forma mais imediata e eficaz e é esta
que, a meu ver, eu tenho o maior dever de combater.

Seria, claro, muito confortável para mim me entrincheirar
nos meus privilégios e me opor apenas aos que não me
beneficiam, racionalizando e justificando aquilo que me é

pessoalmente vantajoso ou indiferente. Minimizar a
opressão praticada por algum grupo do qual eu faço parte
(por exemplo, uma mulher branca de esquerda defender
seu direito de dizer que quer “matar a mulher negra
burguesa”) ou mesmo relativizar meu pertencimento a um
grupo opressor (por exemplo, quando um homem fala que
sofre tanto quanto as mulheres com o machismo, por não
ser o “homem ideal“).

A partir do momento em que fazemos um recorte
absoluto – “estou sempre com todes es operáries contra
todes es patrões” ou “estou sempre com todas as mulheres
contra todos os homens”, nós restringimos a nossa
capacidade de empatizar. Nós alimentamos a noção
maniqueísta e absurda de que só é realmente possível
acolher alguém se concordamos com todos os seus atos e
posicionamentos (o que, além de indesejável, é impossível)
e continuamos agindo como se a solução para todos os
problemas fosse dividir o mundo ao meio.

A tentação é grande, porque fazer isso facilita as coisas.
Não temos que pensar, que refletir, que olhar para os
nossos próprios rabos. Nem temos que, muitas vezes, nos
indispor com nosses companheires de luta, e/ou com
pessoas que amamos e admiramos.

Vem sendo comum, por exemplo, que críticas a eventuais
atitudes problemáticas e opressoras dentro feminismo
(como racismo, elitismo, transfobia, homofobia, etc.) sejam
consideradas “falta de sororidade” por algumas militantes.
É muito triste para mim ver a sororidade ser usada como
ferramenta para amordaçar outras mulheres, já que me
parece, como eu disse antes, que deveria ser o contrário.
Que, quando uma irmã me diz que minhas palavras ou
atos a ferem, é justamente por sororidade que me cabe
ouvi-la e ampará-la e tentar entender essa crítica e seus
fundamentos.

É fácil apontar e lutar contra a opressão cometida por
“eles”. Me parece, no entanto, que o mundo só começa a
mudar de verdade quando nos lembramos também da
opressão cometida por nós.

(Por L. Penteado)
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Por que é que o mundo ignora os
revolucionários curdos na Síria?

Em 1937, o meu pai ofereceu-se para lutar nas Brigadas
Internacionais em defesa da República Espanhola. Um possível golpe
fascista foi temporariamente interrompido por uma revolta operária,
liderada pelos anarquistas e socialistas, a que se seguiu, em grande
parte de Espanha, uma verdadeira revolução social, levando a que
cidades inteiras fossem geridas de forma directa e democrática, as
indústrias ficassem sob o controle dos trabalhadores e tivesse havido
uma participação radical das mulheres.

Os revolucionários espanhóis esperavam criar um modelo de uma
sociedade livre que pudesse ser seguido por todo o mundo. Em vez disso,
as potências mundiais puseram em prática uma política de “não-
intervenção” e mantiveram um rigoroso bloqueio à república, mesmo
depois de Hitler e Mussolini, os signatários declarados, começarem a
fazer chegar tropas e armas para reforçar o lado fascista. O resultado
foram anos de guerra civil que terminaram com a repressão da revolução
e alguns dos massacres mais sangrentos de um século sangrento.

Nunca pensei que, durante a minha própria vida, iria ver isto
acontecer de novo. Obviamente, nenhum facto histórico acontece na
realidade duas vezes. Há milhares de diferenças entre o que aconteceu
em Espanha em 1936 e que está a acontecer hoje em Rojava, as três
províncias de maioria curda do norte da Síria. Mas as semelhanças são
tão impressionantes, e tão angustiantes, que sinto que é minha obrigação
dizer, como alguém que cresceu numa família cuja acção política era, em
muitos aspectos, definida pela revolução espanhola: não podemos deixar
que tudo termine, outra vez, da mesma forma.

A Região Autónoma da Rojava, como existe hoje, é um dos poucos
pontos brilhantes – ainda que seja muito brilhante – a emergir da
tragédia da revolução síria. Depois de expulsar os agentes do regime de
Assad, em 2011, e apesar da hostilidade de quase todos os seus vizinhos,
Rojava não só manteve a sua independência, como constitui uma
experiência democrática notável. Foram criadas assembleias populares
enquanto órgãos de decisão final, os conselhos foram constituídos com
um cuidadoso equilíbrio étnico (em cada município, por exemplo, os três
principais oficiais têm de incluir um curdo, um árabe e um assírio ou
arménio cristão, e pelo menos um dos três tem que ser uma mulher), há
mulheres e conselhos de juventude, e, num eco notável da organização
“Mujeres Libres” (Mulheres Livres) de Espanha, existe um exército
feminista, a milícia “YJA Star” (“União de Mulheres Livres “, a estrela

refere-se à antiga deusa mesopotâmica Ishtar),
que realizou uma grande parte das operações de
combate contra as forças do Estado islâmico.

Como pode uma coisa destas acontecer e
ser ainda ignorado quase por completo pela
comunidade internacional, e mais ainda, em
grande parte, pela esquerda internacional? Ao
que parece, principalmente, porque o partido
revolucionário de Rojava, o PYD, é aliado do
Partido dos Trabalhadores Curdos (PKK), um
movimento de guerrilha marxista, que desde os
anos 70 está envolvido numa longa guerra
contra o Estado turco. A Nato, os EUA e a UE
classificam-no oficialmente como uma
organização “terrorista”. Enquanto isso, os
esquerdistas, na sua maioria, descrevem-nos
como stalinistas.

Mas, na verdade, o próprio PKK já não é
absolutamente nada parecido com o velho
partido leninista, de cima abaixo, que já foi. A
sua própria evolução interna e a transformação
intelectual do seu próprio fundador, Abdullah
Ocalan, que aconteceu quando estava na preso
numa ilha turca desde 1999, levaram-no a
mudar completamente de objectivos e tácticas.

O PKK já declarou que nem sequer
pretende criar um Estado curdo. Em vez disso,
inspirado em parte pela visão do ecologista
social e anarquista Murray Bookchin, adoptou a
visão de “municipalismo libertário”, apelando
aos curdos para criarem comunidades livres de
auto-governo, com base nos princípios de
democracia directa, que em conjunto podiam
ultrapassar os limites das fronteiras nacionais
– que se espera que, ao longo do tempo, se
tornem cada vez mais sem sentido. Desta
forma, a proposta que fazem é de que a luta
curda se possa tornar um modelo para um
movimento global em direcção a uma
democracia genuína, uma economia cooperativa
e a dissolução gradual da nação-estado
burocrática.

Desde 2005, o PKK, inspirado na
estratégia dos rebeldes zapatistas em Chiapas,
declarou um cessar-fogo unilateral face ao
Estado turco e passou a concentrar os seus
esforços no desenvolvimento de estruturas
democráticas nos territórios controlados por si.
Alguns questionaram quão sério isto seria na
realidade. De forma clara, continua a haver
traços autoritários. Mas o que tem acontecido
em Rojava, quando a revolução síria deu a
oportunidade aos radicais curdos de realizarem
experiências deste género num grande e
contínuo território, sugere que isto é tudo
menos uma obra de fachada. Conselhos,
assembleias e milícias populares foram
constituídos, as propriedades do regime foram
entregues a cooperativas geridas pelos
trabalhadores – e tudo isto apesar dos ataques
continuados por parte das forças de extrema-
direita do ISIS (Estado Islâmico). Os resultados
vão de encontro a qualquer que seja a definição
de uma revolução social. Pelo menos, no Médio
Oriente estes esforços têm sido notados:
sobretudo depois das forças do PKK e de Rojava
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terem aberto com êxito uma passagem através do território do ISIS no Iraque para salvarem milhares de refugiados Yezidi,
presos no Monte Sinjar, após os peshmerga locais terem abandonado o terreno. Essas acções foram amplamente celebradas
na região, mas curiosamente não receberam quase nenhuma atenção por parte da imprensa europeia ou norte-americana.

Agora, o ISIS voltou, com dezenas de tanques e artilharia pesada, de fabrico norte americano, capturados às forças
iraquianas, para se vingar de muitas dessas mesmas milícias revolucionárias em Kobane, afirmando a sua intenção de
massacrar e escravizar – sim, literalmente escravizar – toda a população civil. Enquanto isto, o exército turco está na
fronteira impedindo que reforços e munições cheguem aos defensores (de Kobane, ndt), e os aviões dos Estados Unidos
fazem-se ouvir em ocasionais e simbólicos ataques rápidos – aparentemente, apenas para que não se diga que não fizeram
nada quando um grupo, contra o qual afirma estar em guerra, esmaga os defensores de uma das grandes experiências
democráticas do mundo.

Se se fizesse um paralelismo hoje com os falangistas de Franco, superficialmente devotos e assassinos, com quem seria
senão com o ISIS? Se há um paralelismo com as Mujeres Libres da Espanha, com quem será senão com as mulheres
corajosas que defendem as barricadas em Kobane? O mundo – e desta vez da forma mais escandalosa de todas, a esquerda
internacional – vai ser outra vez cúmplice ao deixar que a história se repita?

(*) Artigo do antropólogo anarquista David Graeber publicado hoje no “The Guardian”.
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Assistência é o freio da consciência de
mudança revolucionária

As ajudas, os assistencialismos feitos para amenizar a miséria são
parte da própria miséria e de sua continuidade. Ajudar as pessoas a
lidarem com as situações horríveis e dolorosas só alivia a situação mas
não elimina de vez o problema e nem ataca-os aonde é gerado: no roubo
dos patrões, geração após geração de cada geração de assalariados.
Assim cada geração da elite patronal nacional e estrangeira acumula
riqueza e diminui o seu grupo de parasitas e no lado oposto, cada geração
de assalariados, com inúmeros filhos, e por isso são chamados
proletariados acumulam a miséria pela desigualdade da distribuição de
riqueza e a cada geração isso se acentua mais.

O tempo perdido em ações assistencialistas faze com que aumente o
número de miseráveis e dependentes desses favores. Não ensinam o
necessário, que podem os miseráveis sair dessa situação, de uma forma
unida, trabalhando para que a riqueza produzida não mais acumule aos
que muito já tem e que seja distribuída entre os que produzem. Parasitas
aprendem a trabalhar e deixem de roubar o suor de cada um.

As barricadas querem esta transformação radical e revolucionária,
não ilude com assistencialismos que só perpetuam a nossa condição de
miséria a favor de uma elite que vive deste misere.

Aqueles que querem ajudar, serem voluntários deviam perguntar-se
até onde querem ir, se só querem apenas maquiar a forme em vez de
erradica-la para sempre. Transformar a si e mostrar que os homens são
dignos dos mesmos direitos, iguais fraternalmente e não admitir o roubo
por patrões, políticos, policiais que servem ao dinheiro e ao capital.

Atitude anarquista

Mudar o olhar, mudar a forma de pensar, uma nova
forma de interpretar o mundo, é isso que o socialismo
libertário é em essência, transformação das relações
sociais, políticas, sexuais, individuais. Isso tudo ao mesmo
tempo e agora, e por isso, radical e revolucionário.

É contrário a reformar, a ir devagar, a conciliar.
Aqueles que entram neste caminho, de reformar, de
conciliar, de ir gradualmente, apenas atrasam e matam
milhões de pessoas pela demora de decisões que as
reuniões se fazem. O processo libertário é diretamente
oposto, quem participa é quem está diretamente envolvido
com o programa.

Isso evita os partidos e os lideres. Assim cada um se
envolve e participam na transformação da sociedade. A
nossa sociedade fica, os partidos e seus chefes desaparecem
quando mais diretamente as pessoas participam. É
democracia direta, logo, popular. Até que tentam nos
enganar com um papo de “democrático e popular”, os novos
donos do poder. Isso é papo furado, mentira. Quando se
afirma democrático, só acontece com a população em ação e
não quando ela é observadora como é atualmente. Dizer
que se é democrático e popular, é mesmo que dizer “água
molhada”.

Mudança é um ato radical que a nossa vida necessita.
A sociedade se acomoda na dinâmica evolutiva e garantida
do sistema do capital. Este sistema destrói tudo que vê pela
frente e transforma tudo e a todos em matéria para
alimentar seus deuses, a propriedade “sagrada e
inquestionável” e o dinheiro. Só existe uma forma de parar
esta destruição, são com barricadas em favor de uma
revolução visceral da sociedade em todas as sua esferas
existência. Punhos ao ar, um novo horizonte já desponta.
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Coordenação Antifascista
de Campinas
Um chamado para ação!

O capitalismo se mantém de nossa
dispersão de forças, de onde nos tornamos
presas fáceis a suas ações discriminatórias.

Quantos companheiros nossos terão que
sofrer com os ataques físicos e morais para que
entendamos que só unidos é que vamos nos
defender dos ataques de uma sociedade fascista,
avessa a liberdade e organização de nossa classe
de forma direta, sem Estado, autogerida entre
iguais em direitos e deveres.

Nossas pessoas companheiras são
perseguidas e vitimas de preconceitos tanto
pelo visual, tanto pela opção sexual, tanto pela
opção política.

É preciso tomarmos atitudes que visem
informar nossa classe quem são e o que querem
as pessoas fascistas, capitalistas, totalitárias,
que o aumento da militarização e das forças
armadas só é bom para as elites e que não
devemos nos tornar reféns dos discursos
terroristas que querem colocar mais armas nas
ruas, colocando medo em nossa famílias, em
nossa gente.

Nossa classe deve ser unir e resistir a
violência estatal que aprisiona nossas pessoas
companheiras e nos atacam por todos os lados,
todos os dias, através de impostos, de censuras
demagógicas e hipócritas, de leis injustas e de
policias que fomentam os crimes em vez de
combate-los.

E não se iludam, o Estado não pode acabar
com as pessoas criminosas, porque boa parte
delas estão sobre sua proteção, são pessoas
banqueiras, são pessoas empresárias, são
pessoas latifundiárias que usurpam a nossa,
parasitam sem nada produzir e tudo querem.

Só unidos é que vamos ter força de resistir
aos ataques opressivos e exploratórios do
sistema.

Conheça, una, forme Coordenações ou
Comitês de Defesa Antifascista e façamos nós o
que é necessário por justiça e liberdade!

Vem ai Fevereiro Antifascista 2015!

O sindicalismo revolucionário e os
movimentos sociais

Como pessoas libertárias, atuamos onde moramos, onde vivemos, onde
trabalhamos, afinal é onde resistimos aos ataques do capital e
divulgamos através de nossas ações, o anarquismo e como é possível
transformar o mundo, tanto em nossas casas, nos bairros, nas cidades e
nos campos.
E como pessoas libertárias não podemos abandonar o anarquismo para
formar coordenações e frentes comuns com partidos, com o Estado, com
os patrões ou com as igrejas, perderíamos nossa identidade anarquista se
fizermos isso
Isso não significa abandonar os movimentos sociais as pessoas parasitas
e oportunistas, as pessoas dirigentes partidárias, vanguardistas
profissionais que manipulam nossa população para fins que nossa gente
nem sabe.
A população sabe bem o que quer, e como pessoas anarquistas, devemos
atuar para a emancipação da exploração e opressão já. Não podemos ser
massa de manobra dos partidos, sermos usadas pelas coordenações
partidárias e igrejeiras que aparelham os movimentos sociais.
Como pessoas sindicalistas revolucionárias, como pessoas anarquistas,
como pessoas libertárias, devemos denunciar junto da população a
enganação e ilusão que são os modelos partidários, os centralismos
democráticos e a ditadura da maioria, que são tão nocivos a liberdade e
igualdade como é o capitalismo e sua “democracia representativa”,
coroada a cada dois anos através da farsa eleitoral, onde nossa população
é transformada em gado, submetida ruminantemente.
E participar de movimentos sociais sem questionar, sem enfrentar as
direções, sem conscientizar a população de que está sendo usada por
pessoas politiqueiras profissionais, que querem usa-las para conquistar o
Estado e vira-lo dona única de todas, é ser tão marionete dessas
profissionais como qualquer pessoa de partido.
Não podemos abrir mão de nossos princípios anarquistas ou fazer vista
grossa aos aparelhamentos dos partidos, o uso da população, isso é
traição a tudo que nossas pessoas companheiras do passado lutaram. E
pessoas traidoras nós não somos.
A história mostrou que sempre que fomos obrigadas a formar alianças
com partidos e vanguardas políticas, sempre levamos a pior, porque eles
abandonavam o barco ou simplesmente viraram a casaca, deixando-nos
em maus lençóis. Aprendamos com a história e denunciemos as
populações esses vis seres que querem manipula-las em busca de poder.
O sindicalismo revolucionário deve apoiar os movimentos sociais, porque
naturalmente nossas pessoas companheiras já estão nos movimentos
sociais, atuando na luta contra a opressão e exploração, seja lá de onde
venha, dos partidos e vanguardas autoritárias de esquerda ou da
repressão sufocante da direita.
Organizadas, Lutamos!
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As 16 regras fundamentais do Esperanto
Estas regras foram desenvolvidas por Luiz Lázaro Zamenhof e são a base da

língua Esperanto.
Segue para divulgação e primeiro contato com o idioma:

Partes do discurso
1ª- Existe somente um artigo em Esperanto, o artigo la, que serve para todos os

casos e é invariável. O artigo indefinido não existe.
2ª- O substantivo é invariavelmente caracterizado pela letra final . O plural

forma-se juntando à palavra um j, que tem o valor de -i-breve. O complemento direto
(acusativo), é indicado por um n, tanto no singular como no plural.

3ª- O adjetivo termina sempre em a . Toma o plural e o acusativo como o
substantivo. Não varia em gênero. O comparativo de igualdade diz-se – tiel (tanto) . . .
- kiel (como). O comporativo de superioridade – pli (mais) . . . - ol (como). O
comparativo de inferioridade – malpli (menos) . . . - ol (do que). O superlativo de
superioridade – plej (o mais) . . . - el (de entre). O superlativo de inferioridade –
malplej (o menos) . . . - el (de entre). O superlativo absoluto diz-se tre (muito).

4ª- Os adjetivos numerais cardinais são invariáveis: unu (1), du (2), tri (3), kvar
(4), kvin (5), ses (6), sep (7), ok (8), naû (9), dek (10), cent (100), mil (1000). A
dezenas e as centenas são formadas pela reunião simples dos dez primeiros
algarismos. Os adjetivos numerais formam-se acrescentando aos cardinais a
característica adjetiva a .

5ª- Os pronomes pessoais são: mi (eu, me, mim), vi (vós, tu, te), li (ele), ŝi (ela), ĝi
(ele, ela para coisas e animais), si (se), ni (nós), ili (eles ou elas), oni (se impessoal).
Recebem o n do acusativo se são complemento direto.

Os pronomes possessivos formam-se acrescentando um a aos pessoais; tomam
também o plural e o acusativo como os substantivos e adjetivos.

6ª- O verbo não muda nem para as pessoas nem para o número: as indica
presente; is o passado; os o futuro; us o condicional; u o imperativo-subjuntivo; i o
infinitivo.

Particípios ativos
ant .. . presente int . . . passado ont . . . futuro
Particípios passivos
at . . . presente it . . . passado ot . . . futuro

Os particípios tomam, segundo o caso, a forma adjetiva a, a adverbial e, a
substantiva o .

Os tempos compostos da ativa e da passiva são formados pelo auxiliar único esti
(ser) e pelos particípios convenientes.

7ª- Os advérbios derivados têm por característica a letra final e.
8ª- Todas as preposições exigem o nominativo.

Regras Gerais

9ª- Cada palavra é absolutamente pronunciada como está escrita: cada letra tem
sempre o mesmo som.

10ª- O acento tônico está sempre na penúltima sílaba.
11ª- Obtêm-se as palavras compostas pela simples reunião dos elementos que as

formam; a palavra fundamental vai para o fim.
12ª- Se há na frase uma palavra de sentido negativo, o ne (não) é suprimido.
13ª- Para indicar a direção para um certo fim ou lugar, juntam-se à palavra que

marca esse fim ou lugar o n do acusativo.
14ª- Cada preposição tem em Esperanto um sentido imutável e rigorosamente

determinado que mostra o seu emprego. Se há, contudo, dúvida na sua escolha,
emprega-se então a preposição je , que não tem o significação própria.

Quando o sentido não sofra, pode substituir-se a preposição pelo acusativo n.
15ª- As palavras estrangeiras, as palavras internacionais não mudam em

Esperanto. Tomam unicamente a ortografia e as terminações gramaticais da língua.
16ª- O o final do substantivo e o a do adjetivo podem ser substituídos por

apóstrofo, quando isso não prejudique a pronuncia e a clareza.
Luiz Lázaro Zamenhof



13 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))Info - Janeiro 2015 - Ano 4 - número 40

Religia afero, psikologia respondo

Religio estis unu el la unuaj provoj de homaro respondi iliajn proprajn
angoroj, angoroj kaj timoj.
Al la punkto kiu la kompreno de homaro estis rafinita, evoluanta
(malgraŭ la baroj postulitaj de religioj mem kreis), homoj komencis
rimarki ke religioj fariĝis malhelpo al la ekspansio de la homaro kaj de
ĉiu persono perceptoj.
La aspektoj de supozita psikologia komforto proponitaj de malsamaj
religioj, montriĝis male, ne pli ol unu lambastono kaj vera malhelpo en la
procezo de liberigo kaj ekspansio de la consciencia homa al homa
geedzeco kiel socia specio kaj kolektiva alvokiĝo. Religioj, kiu gvidu iliajn
partianojn homoj por mondo harmonio, instigi divido kaj malkonkordo,
nutrado, timo kaj timo, kaj apogas la subpremado kaj ekspluatado,
pravigante ilin per predikoj carente de reala signifo kaj bazita sur apogis
mitologio en fragilidad de infantilization kredo kiu traktas ĉiu persono
kiel "sensciaj" kaj devas esti gvidata ĉiam por specialigitaj religiaj
personoj en la aferoj de mitologio kiu produkti kaj reprodukti.
Religioj neniam ĉeestis la psikologiajn postulojn de sia fidela popolo.
Plejofte, estas baroj kiuj neebligas la liberigo de tra unio de konscio kaj
respekton de ĉiuj homoj, sendepende de kulturo, raso aŭ eĉ la kredo,
kondiĉe ke ĝi havas turmentojn aŭ ekspluatado implikita.
Ĉiu religio, sciante sian senpovecon, ĉar ĝi baziĝas sur fikcia kreaĵo de la
diaj, serĉo Subterfuge materialoj por kovri la logaĵo estas. Se tio homara
pasinteco havis iu funkcio en respondo al demandoj kiuj estis antaŭe
implikita en iu mistero, la malgranda homa disvolviĝo povis desentrañar
kaj respondi multaj de ĉi tiuj demandoj, alporti novajn manierojn
renkonti la angoro, angoroj kaj timoj sen devi recurrir al lertaĵoj psika
religioj, tenante pli ol ĵeto.
Malklereco kaj la minaco estas la armiloj de elekto de religioj, kiuj
fortigas la psikologia debilidades kiu homoj suferas, ĉefe en profundaj
sociaj malegalecoj sistemo, kie milionoj da homoj ne havas siajn bazajn
bezonojn renkontis, vian laboron estas ŝtelita kaj se por iu kialo povas
esprimi sian malkontenton, estas persekutitaj kaj subpremitaj de homoj
tro religiaj. Estas eĉ interese vidi ke la ekzekutisto persono havas kun li
multajn fojojn, la samaj religiaj simboloj kiuj homoj subpremita. Sed
anstataŭ amo, perforto, malgraŭ ke religioj havas repertuaron plena de
amo, bonkoreco kaj amo.
Ĝi estas nun ebla prefere vivi sen religio, sen homoj kondamnante ia dia
/ demonan terorismon kiel ĝi estas tre komune uzi kiel religia kontrolo
armilo. Homoj fidanta rekte sen ajna gajno perspektivo de mita aŭ
imaginara estaĵoj mondo faranta; sen religioj elpensi aŭ reprodukti
konceptojn surbaze superstiĉoj sen reala fundamento; estas jam gravaj
antaŭas en la serĉon de nia identeco kiel estante respondecaj pri sia vivo
kaj la rektaj konsekvencoj de niaj agoj, la sukceso kaj misfortunoj de ĝi.
La plej bona por la homaro estas kiam religioj vere preni kiuj ne plu
bezonis por homa disvolviĝo kaj kontraŭe, malhelpis tiun disvolviĝon por
tro longa, ĉi liberecana milionoj personoj de la psikologia katenoj kreita
de religioj resti necesa.
Brindis al la fino de religioj, ekde la ekzisto de Dio ne dependas de ili eĉ.
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Editora Achiamé
Endereço: Rua Clemente Falcão 80A - Tijuca.
Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20510-120
Telefone:
(21) 2208-2979

http://achiame.com

Tradicional livraria com uma grande variedade de

livros anarquistas.

A-Infos
O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo
internacional de activistas revolucionários, anti-
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de
classes, que entendem como uma luta social total.

http://www.ainfos.ca/

Anarchist Federation
A Federação Anarquista é uma organização cada vez
maior de pessoas que pensam como abolir o
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a
opressão para criar um mundo livre e igual, sem
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição
ambiental.

http://www.afed.org.uk

Anarchistnews
O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte
não-sectária de notícias sobre e de interesse para
anarquistas.

http://anarchistnews.org/

Anarcopunk.org
Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão
das propostas, idéias, produções, movimentações,
campanhas e expressões anarcopunks em sua
diversidade

http://anarcopunk.org

Anarquista.net
Sitio eletrônico sobre anarquismo

http://www.anarquista.net/

Apoya Mutua
A finalidade dela é o partilhamento de informações e
recursos que respaldem a autonomia e autogestões
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos
vários âmbitos no qual o feminismo como modo
radical de política a redefine. Um espaço de
armazenamento, memória, coletivo, e de contra-
informação capitalista e heteropatriarcal.

https://apoiamutua.milharal.org/

Associação Internacional dos
Trabalhadores
Organização sindical-revolucionária internacional de
trabalhadores com atuação em diversos países.
A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs
próprixs trabalhadorxs

http://www.iwa-ait.org

ATEA
Organização formal/legal de defesa do ateismo e da
laicidade social, baseado na razão e pensamento
cientifico.
Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse.

https://atea.org.br

Biblioteca Terra Livre
Com o objetivo de preservar e difundir a memória do
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as
lutas do presente.

http://bibliotecaterralivre.noblogs.org/

Boletim Operário
Reunião e divulgação de material de relevância a
luta dxs trabalhadorxs, de ontem e de hoje,
mantendo a memóra de nossas lutas para o futuro.

http://boletimoperario.blogspot.com.br/

Coletivo Ativismo ABC
Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado
depende do fortalecimento e enriquecimento das
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem
enfraquecer os laços de dependência individual e
coletiva em relação às instituições.
Endereço: Rua Alcides de Queirós, nº 161, Bairro
Casa Branca – Santo André/SP.
CEP 09015-550

http://www.ativismoabc.org/

CCS-SP
O Centro de Cultura Social de São Paulo é o
remanescente de uma prática comum do movimento
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e
os debates públicos.

http://www.ccssp.org

CNT-AIT Espanha
A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol
totalmente independente do rumo político em que as
decisões não são sindicalizados e um comitê de
profissionais do sindicato, que renuncia a
financiamento estatal e dos Empregadores para
manter a sua independência económica, e não deixa
as negociações nas mãos de intermediários.

http://www.cnt.es

Coletivo Viver a Utopia
Organizado em Ribeirão Preto, no estado de São
Paulo, reune na região os anarquistas pela proposta
de emanciapção social.

http://viverautopia.org/

Cumplicidade
A iniciativa da criação de um blog de contra-
informação na região controlada pelo Estado
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs
em difundir idéias e práticas contra as relações de
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx.

http://cumplicidade.noblogs.org/

Danças das Idéias
Se não podemos dançar, essa não é uma revolução
séria. Proposta de manutenção e preservação de
material anarquista através de sua digitalização e
disponibilização aberta a todxs.

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/

Feira Anarquista de São Paulo
Organizada no fim do ano, com a intenção de
divulgar a cultura anarquista e suas práticas.

http://feiranarquistasp.wordpress.com/

Hormiga Libertaria
Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003,
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário
publicação de livros (México). Inicialmente nascido
como um projeto de editoração eletrônica para criar
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para
o estudo, investigação e divulgação da história e da
prática anarquista, mais eles funcionam como um
ponto de encontro, socialização e organização.

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/

International of Anarchist
Federations
A IFA é uma organização internacional de
Federações Anarquistas que está ligada, por seu
pacto associativo e suas ações, aos princípios da
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada
em Saint-Imier em 1872.

http://www.i-f-a.org

Protopia
Um espaço de permanente compilação de referências
libertárias. Uma nova proposta de transformação
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada
da maré, uma estratégia de reterritorialização que
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na
construção de espaços libertários.

http://pt.protopia.at/

AK Press
O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog,
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista
em geral e AK Press, em particular.

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/

Núcleo de Estudos Libertários
Carlo Aldegheri
Acreditando que a análise criteriosa das questões
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou
graduações), com bases em documentos históricos
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade
individual, coletiva e interação social, sendo essas
reflexões essenciais para a construção de um mundo
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de
Guarujá.
Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, nº 40, 1º
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com

Liberacana Frakcio - SAT
Fração libertaria é composta por membros do SAT
(associação esperantista sem nação), na mesma
filosofia política ou tendência que se apresenta como
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas,
anarco-comunistas, e assim por diante.

http://www.satesperanto.org/-Liberecana-Frakcio-
.html

Batatismo
Proposta religiosa baseada na batata, assim
todas as pessoas são livres no amor e no
respeito. E a batata existe!
http://reinodabatata.blogspot.com.br/
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